
Visão da semana : 
dúvidas sobre 
a recuperação 

Apesar de a semana passada ter 
sido caracterizada por certo predo-
mínio do noticiário político, não dei-
xaram de surgir fatos interessantes 
na área económica. A começar pela 
nova leva de índices na indústria 
demonstrando um pouco de firmeza 
da recuperação, passando pelo au-
mento dos preços dos combustíveis e 
pela emenda constitucional apre-
sentada pelo presidente João Fi-
gueiredo, a qual não se restringiu à 
esfera política, como se poderia 
esperar 

Com efeito, a mensagem do Exe-
cutivo preocupou-se em ser abran-
gente; abordando uma série de pon-
tos importantes, mas que certamente 
darão margem a algumas controvér-
sias. Um deles refere-se ao zonea-
mento económico, com a União vin-
do a ganhar poderes de ampla en-
vergadura, a ponto de serem preocu-
pastes. O outro atém-se à esfera 
tributária, que deixa de poder ser 
regida por decretos-leis, uma medi-
da sem dúvida saudável e que resta-
belece condições para um avanço 
em termos de justiça fiscal. No docu-
mento, nota-se infelizmente a ausên-
cia de qualquer alusão a uma pro-posta de unificação dos orçamentos 
federais, algo que teria constituído 
um autêntico progresso em matéria 
de política econômica. E o caso de se 
perguntar por que tal iniciativa não 
está fazendo diretamente parte do 
programa de ajustamento da econo-
mia brasileira, uma vez que repre-
senta até mesmo uma condição in-
dispensável desse processo, como 
certas correntes do pensamento eco-
nômico nacional vêm demonstrando 
há longos anos. 

Na área industrial. verificou-se 
a. consolidação de certos indícios 
que atestam o come«o da retomada 
do crescimento. O nível de emprego 
vem evoluindo favoravelmente ao 
longo do primeiro trimestre e refor-
ça-se em abril, graças às exporta-
ções de produtos manufaturados 
principalmente. Resta ainda espe-
rar um desempenho mais satisfató-
rio das vendas no varejo, o que pode-
rá ocorrer após a efetivação do novo 
salário mínimo e a entrada em vigor 
de alguns acordos de trabalho que 
estipularam condições salariais -es-
pecíficas para esta ou aquela cate-
goria. Todo esse contexto de mode-
rada expectativa permanece condi-
cionado pelo comportamento da in-
flação. Parece lícito supor que o 
índice diminuirá em abril, mais isso 
será apenas um começo, ainda insu-
ficiente para caracterizar uma ten-
dência mais duradoura. Uma queda 
nas taxas de juros seria altamente 
propícia também, favorecendo a re-
cuperação das vendas de bens durá-
veis. 

Éinegável que o clima junto ao ; 
empresariado tem mudado para me-
lhor. Algumas importações, agora f 
tidas como mais viáveis do que há • 
um ou dois meses, justificam esse 
quadro, sem conferir-lhe, contudo, a , 
consistência desejada. O País preci-
sa lograr mais esperanças de suces-
so na sua política externa, obtendo , 
condições menos danosas às suas 
necessidades de desenvolvimento. 
Para tanto, conta com exportações 
s'atisfatórias, mas, essencialmente, 
com um arrefecimento dos juros e do 
ímpeto altista do dólar. 

Na área agrícola, aguarda-se 
ansiosamente a entrada da safra, 
bem como as decisões de política 1 
que provavelmente serão tomadas 1 
nos próximos meses. Já existe uma 
série de idéias em discussão, abran-
gendo tanto a comercialização como 
o custeio e os investimentos. No en- . 
tanto, permanecem, a nível de gover- j 
no, principalmente, diversas resis-
tências à mudança, alicerçadas em 
princípios completamente inócuos, , 
que preferem subsidiar o consumo 
urbano com base no achatamento da 
rentabilidade agrícola. Tudo indica 
que o Brasil precisa agora, mais da 
que nunca, reformular por inteiro sua etratégia nesse campo, conquan-
to já tenha tido a ocasião para tal 
em repetidas oportunidades. Não se 
pode menosprezar a amplitude dos 1 
problemas que hoje abalam a produ-ção agropecuária e que não se limi-
tam a uma questão de disponibilida-
de de recursos;  passando igualmen-
te pela disponibilidade de progra-
mas realmente eficientes, capazes 
de desatrelar o setor das injunções 
1:10eurto prazo. 


